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Ciência sem poética, inteligência pura sem 
compreensão simbólica dos fins humanos, 

conhecimento objetivo sem expressão do sujeito 
humano, objeto sem felicidade apropriadora 

é apenas alienação do homem.

Gaston Bachelard
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Introdução

Diálogos entre imaginário, ficção, ciência e técnica

1	 Professora no Centro de Estudos Latino-Americanos sobre Cultura e Comunicação da 
Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP).

2	 Professor no Departamento de Estudos Literários da Universidade do Québec em Montréal 
de 1991 a 2023.

Juliana Michelli S. Oliveira1 
Jean-François Chassay2

As inovações tecnológicas contemporâneas têm tornado cada vez mais 
tênue a fronteira entre ficção e ciência, aproximando esses campos de maneira 
inédita. Parece distante o tempo em que Charles Percy Snow lamentava o 
abismo crescente que separava as “duas culturas” — de um lado, as ciências; de 
outro, as humanidades. Essa mudança ocorre porque cientistas têm transfor-
mado invenções outrora restritas aos livros e às telas em realidade, enquanto 
autores de ficção ampliam o imaginário tecnológico, reavaliando e criticando 
dispositivos técnico-científicos ao descreverem seus impactos nas esferas so-
cial e individual. Além disso, escritores e artistas têm explorado plenamente 
os recursos da tecnologia digital para criar novos objetos textuais, muitas ve-
zes mesclando textos e imagens. Paralelamente, um setor emergente no campo 
da arte contemporânea, em desenvolvimento há cerca de duas décadas, utiliza 
as biotecnologias como meio de expressão criativa. Os efeitos dessas tecnolo-
gias na vida cotidiana já são evidentes. As novas interações entre humanos e 
inteligências artificiais estão reconfigurando as dinâmicas do trabalho, afetan-
do até mesmo áreas antes consideradas resguardadas, como a criatividade. Por 
fim, as projeções para o futuro são igualmente instigantes: a ascensão de supe-
rinteligências artificiais e a eventual criação de colônias em Marte, antes temas 
restritos ao imaginário da ficção científica e das distopias, hoje se tornaram 
metas concretas para engenheiros e empresas.
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É preciso, no entanto, estar consciente — e os artistas e escritores frequen-
temente o estão, daí sua perspectiva crítica — dos possíveis perigos desse avanço 
tecnológico. O advento das tecnologias digitais, em particular, acompanhado pelo 
surgimento da figura do ciborgue e, posteriormente, do pós-humano, que é de 
certa forma concomitante a esse processo (e que também reflete realidades cientí-
ficas nos âmbitos médico e tecnológico), fragilizou a definição tradicional da iden-
tidade humana. Ao corpo biológico do ser humano, à sua existência social, familiar 
e profissional, que o define, e à identidade administrativa atribuída pelas institui-
ções, somam-se identidades virtuais, que podem ser multiplicadas. Embora o in-
divíduo possa controlar aquelas que inventa e escolhe divulgar nas redes sociais, 
variando à vontade projeções de si mesmo, perfis e pseudônimos, outras escapam 
completamente ao seu controle, sendo geradas por algoritmos que monitoram 
seus comportamentos na Web (ou simplesmente na Internet, como é comumente 
chamada) ou, em certos países com câmeras de reconhecimento facial, suas ações 
e deslocamentos no espaço social. No século XXI, a identidade moldada pelo digi-
tal obriga-nos a revisitar questões relacionadas ao controle político e econômico: 
atualmente, o ser humano vive em múltiplos planos ou universos virtuais, em 
constante interação com a vida cotidiana.

O progresso tecnocientífico tem, aos poucos, tornado mais complexos 
os vínculos entre o ser humano e outras formas de vida, instaurando, entre o 
indivíduo e suas representações em um mundo paralelo como o virtual, novos 
modos de exploração da realidade. 

As fronteiras do nosso universo já não são as mesmas desde que as ciên-
cias permitiram o surgimento do mundo virtual, acessível por meio das telas. O 
desenvolvimento da Internet estabelece novas regras que não são mais (ou ao 
menos não exclusivamente) aquelas da sociedade concreta na qual vivemos fisi-
camente. A multiplicação exponencial de aplicativos demonstra claramente que 
hoje habitamos amplamente um mundo que não possui mais os mesmos limites 
concretos e materiais que existiam há pouco tempo. Essa dimensão da realidade 
tecnológica, que nos conecta cada vez mais em redes, somada às crescentes pos-
sibilidades oferecidas, em especial, pelas nanotecnologias, produz uma extraor-
dinária capacidade de nos fazer sonhar algo inimaginável há poucas décadas. A 
rapidez com que ciência e tecnologia evoluem provoca, sem dúvida, grande en-
tusiasmo e fascínio. Contudo, esse sonho, quando ancorado na dimensão imagi-
nária das ciências — algo que sempre existiu, mas nunca com tal intensidade —, 
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pode transformar-se em pesadelo quando, no plano social, manifesta-se como 
uma ferramenta de controle social.

Tais transformações conferem uma nova amplitude às reflexões propos-
tas por Michel Foucault sobre a biopolítica, pois outras formas de controle pas-
sam agora a se aplicar ao humano digitalizado, assim como à sua entidade física. 
A ciência pode tanto nos libertar como nos aprisionar, e a tensão entre esses 
dois aspectos constitui um extraordinário ponto de partida para a criação.

Diante dos desafios impostos por tais transformações tecnológicas, este 
volume busca explorar as contribuições mútuas entre a ciência e a ficção, com 
foco especial na literatura. Os textos apresentados completam a trilogia da 
coleção Imaginários Tecnocientíficos, dedicada a investigar as imagens que ciên-
cia e técnica atribuem a seus objetos de estudo, refletindo sobre as caracterís-
ticas que as aproximam — ou diferenciam — do imaginário de outros campos, 
como a literatura e as artes. Com textos de pesquisadores do Brasil e do Cana-
dá, oriundos de estudos relacionados a literatura, educação, artes, design e co-
municação, esta obra estrutura-se em quinze capítulos distribuídos em três 
seções: Horizontes Imaginados, explora a complexa relação entre ciência e ficção, 
examinando como os dois campos se influenciam mutuamente; Horizontes Pa-
ralelos, com foco na representação na ficção científica; e Horizontes Disruptivos, 
que reflete sobre os impactos culturais e sociais das tecnologias atuais.

A seção Horizontes imaginados inicia-se com o texto de Jean-François 
Chassay, “Un savant et sa formule”, que propõe uma análise do romance Oncle 
Petros et la conjecture de Goldbach [Tio Petros e a conjectura de Goldbach], de Apos-
tolos Doxiadis, destacando a fascinação que o imaginário dos números exerce 
sobre os escritores e a dinâmica inerente à matemática e, em segundo plano, a 
iconografia própria da instituição científica. Assim, o objetivo do artigo é ana-
lisar as figuras, as imagens e os discursos vinculados à ciência, especialmente 
à matemática, e compreender como essas imagens da ciência organizam o uni-
verso narrativo e, por meio dele, que visão de mundo singular elas oferecem.

Na sequência, o artigo “Le cliquetis obsédant de la technoscience expli-
quée dans Chernobyl de Craig Mazin”, de Elaine Després, explora a construção 
do imaginário tecnocientífico na série Chernobyl, discutindo a abordagem do 
momento da explosão e seus impactos imediatos, seguido pela abordagem das 
radiações e da contaminação corporal e, por fim, explora o discurso 
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especializado e jurídico em torno do funcionamento do reator. A análise 
destaca como Mazin se vale de “imagens dialéticas” para criar uma conexão 
entre a percepção sensorial e o entendimento, posicionando a tecnociência 
não apenas como um tópico, mas como uma construção visual de profundo 
impacto dramático e interpretativo.

Interessado na identificação de traços de teatralidade na escrita científica, 
o texto “Renverser le regard: l’expérience de la théâtralité avec Claude Bernard”, 
de Pierre-Olivier Gaumont analisa a obra Introduction à l’étude de la médecine 
expérimentale, de Claude Bernard. Examina como o fisiologista utiliza a narra-
ção, diálogos e a encenação de suas experiências para criar um “espaço outro” 
onde a ciência se desenvolve como uma ação dramática. O artigo ressalta a di-
mensão visual do raciocínio experimental e sua analogia com a teatralidade, 
destacando o papel do olhar na produção do conhecimento científico.

O artigo “Inteligências artificiais sonham com universos paralelos? O 
imaginário das máquinas, da ficção científica aos modelos da inteligência arti-
ficial generativa”, de Fabio Fernandes da Silva, explora o imaginário projetado 
por inteligências artificiais generativas, especialmente no contexto dos recen-
tes avanços e do impacto de ferramentas como o ChatGPT. No artigo, interro-
ga-se a expressão da inteligência dessas máquinas e qual seria a natureza de 
seus “sonhos” ou de seu imaginário. Neste estudo, mergulha-se nas reflexões 
de figuras-chave, de Alan Turing a John Searle e Fernandes Teixeira, e nas 
narrativas de ficção científica, como as de Philip K. Dick em Androides sonham 
com ovelhas elétricas? e de Isaac Asimov com Eu, Robô. Examina-se como os 
“delírios de máquina” — as chamadas “alucinações” das IAs — criam verdades 
paralelas e questionam a precisão dos dados fornecidos por modelos como 
ChatGPT3 e 4.

Finalizando o percurso dos horizontes imaginados, o artigo “La fiction, 
boussole de la science? L’imaginaire du Novacène chez James Lovelock”, de 
Juliana Michelli S. Oliveira, busca investigar o imaginário da obra Novacene: 
The Coming Age of Hyperintelligence (2019), que delineia um novo período que 
sucede o Antropoceno, caracterizado pela emergência de espécies eletrônicas 
com inteligências significativamente superiores às humanas. Para isso, explora 
a trajetória científica de Lovelock, destacando suas invenções e pesquisas em 
exobiologia e como essas experiências influenciam a elaboração do Novaceno. 
Em seguida, são discutidos os pilares teóricos que sustentam o novo período, 
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incluindo a hipótese Gaia, o princípio antrópico cosmológico, a cibernética, a 
teoria da evolução darwiniana e o Antropoceno. O artigo então trata do Nova-
ceno como um experimento de pensamento que integra ficção e ciência. Por 
fim, são apresentados os aspectos distópicos e críticos da proposta de Love-
lock, abordando temas como a hierarquia das inteligências e as repercussões 
do ideal de perfeição.

A seção “Horizontes Paralelos” tem como ponto de partida o artigo de 
André Cáceres, “Analogia e metáfora como instrumentos de compreensão do 
mundo na ficção científica”, que examina, com base nos estudos de semiologia 
e linguística de Umberto Eco e Tzvetan Todorov, os mecanismos de constru-
ção e negociação de significados na criação de imagens poéticas, metáforas e 
analogias no âmbito da ficção científica. A análise percorre um panorama his-
tórico dessa produção literária, identificando tropos recorrentes e revelando, 
por meio de leituras críticas, como esses temas se conectam, por semelhança 
ou proximidade, a fenômenos complexos da realidade empírica. Em vez de 
propor chaves fixas de interpretação do imaginário da ficção científica, o texto 
busca evidenciar como a construção de alegorias é empregada pelos autores 
para expressar visões de mundo específicas. O processo de criação de metáfo-
ras em obras do próprio autor também é apresentado, oferecendo uma pers-
pectiva autoral. Por meio dessa abordagem, o artigo mostra que a criação de 
paralelos constitui um meio de compreensão do mundo na literatura de ficção 
científica, sendo crucial para delimitar fronteiras do possível, inspirando e 
sendo influenciada pela investigação científica, além de fomentar a busca por 
aplicações da ciência que frequentemente têm origem em fases iniciais de 
ideação literária ou artística.

Em “Um outro mundo presente: o dilema heterotópico em O Homem do 
Castelo Alto, de Philip K. Dick”, o autor Marcos Beccari examina a obra indica-
da no título do artigo, propondo uma análise dos modos de imaginar o presen-
te sob a ótica do conceito foucaultiano de “heterotopia”. Para isso, questiona a 
predominância futurista presente nas utopias e distopias e, com base em pre-
missas da filosofia trágica (Nietzsche, Rosset), adota o conceito de “dilemas 
heterotópicos” como uma possível orientação para reinterpretação do presen-
te. Então, passa à análise do romance em questão, destacando seus temas cen-
trais e evidenciando os elementos por meio dos quais o presente pode ser 
reinterpretado e reimaginado. 
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No esteio das reflexões sobre as potencialidades da ficção nas reflexões 
sobre o presente, o artigo “Inteligência artificial, imaginário, conexões íntimas: 
um filme e duas ou três considerações”, de Rogério de Almeida, realiza um estu-
do do filme Her [Ela] (2013) de Spike Jonze em interseção com as inteligências 
artificiais (IAs) como expressão do imaginário tecnocientífico. As reflexões bus-
cam apontar as limitações atuais das IAs e suas possibilidades futuras, as quais 
são imaginadas  pela ficção, como a do filme estudado. Os resultados apontam 
para a imprevisibilidade das criações humanas na intersecção com as máquinas 
e os dilemas éticos e sociais que acompanham o desenvolvimento das IAs.

O artigo “Filhos do Pai: a maquinação patriarcal e o imaginário do filho 
artificial”, de Sabrina da Paixão Brésio examina a complexa tapeçaria imagéti-
ca relacionada à figura do homem como criador de seu próprio filho, um tema 
que se manifesta desde mitos de criação patrilineares até representações con-
temporâneas, como a narrativa de Pinóquio e suas diversas reinterpretações. 
Por meio da utilização de técnicas e artifícios científicos, o ensaio analisa a 
presença de homens-artesãos-cientistas que, em sua busca por um ideal divi-
no, se esforçam para gerar um filho por meio de suas capacidades cognitivas e 
habilidades manuais. A investigação direciona-se para a contemporânea pro-
jeção ectogênica, propondo uma análise crítica da intersecção entre a figura do 
Pai Criador e o conceito de monoparentalidade.

A seção “Horizontes disruptivos” é inaugurada com o texto “Natural e 
artificial: as artimanhas da inteligência na era tecnológica”, de Juremir Macha-
do da Silva, que investiga o impacto da inteligência artificial (IA) na sociedade 
e na condição humana, ressaltando os medos e as expectativas relacionados ao 
seu avanço. O artigo examina reações diversas ao aparecimento da IA, que vão 
do entusiasmo por uma era de liberdade ao receio de possíveis consequências 
desastrosas. Menciona IA generativas como ChatGPT e as previsões de Gary 
Marcus sobre uma transformação inédita no mercado de trabalho. Reflete 
também sobre as críticas à IA, incluindo as de Yuval Noah Harari, que prevê o 
surgimento de uma classe “inútil” incapaz de se adequar às novas demandas 
laborais. Explora ainda as implicações filosóficas da IA, citando as ideias de 
Heidegger sobre a técnica, a perda de memória coletiva e a dependência cres-
cente da indústria do entretenimento, abordando a possibilidade de um mun-
do onde o ser humano seja liberado do trabalho, mas incapaz de encontrar 
propósito na própria existência.
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No capítulo “Reimaginando a fabricação digital como arte aditivista”, 
Fabio Oliveira Nunes e Soraya Braz discutem a fabricação digital como uma 
prática que transforma materiais diversos em objetos físicos a partir de mode-
los virtuais. Vista inicialmente como uma revolução produtiva, essa tecnolo-
gia parecia prometer uma era “faça-você-mesmo”, marcada pela acessibilidade 
e pela colaboração impulsionada pela cultura maker. No entanto, ao longo do 
tempo, o potencial colaborativo e de livre acesso deu lugar a interesses corpo-
rativos, reforçando um ideal empreendedor que acentua a precarização do tra-
balho e promove poucas mudanças estruturais. Como resposta, surge a 
proposta de repensar a fabricação digital sob a ótica da arte aditivista, conceito 
de Morehshin Allahyari e Daniel Rourke, que sugere um caminho crítico e 
disruptivo, especialmente na impressão 3D.

O texto “A obra da máquina na era da reprodutibilidade artística” exa-
mina a relação complexa entre arte e técnica, especialmente à luz da reprodu-
tibilidade técnica. Explora a ideia de que a arte, tradicionalmente, é marcada 
pela criação de obras únicas e irreproduzíveis, enquanto a essência do proces-
so industrial reside na reprodução em massa. Depois, debate a proposta de que 
a arte integra diversos graus de heteronomia empírica e intelectual, e o autor 
torna-se um mediador de diversos dispositivos tecnológicos. Por fim, analisa 
a obra Matriz 45, criada pelo estúdio português FAHR 021.3 em colaboração 
com o Grupo Navarra, que usa processos industriais para criar peças únicas e 
questiona a padronização inerente à produção industrial.

Em “Pierre Sansot: poéticas, imaginários urbanos e o cotidiano tecnoló-
gico”, Artur Rozestraten explora as contribuições de Pierre Sansot para o estudo 
dos imaginários urbanos e tecnológicos. O texto apresenta a poética urbana de 
Sansot, que captura as relações subjetivas e afetivas dos habitantes com a cidade. 
Destaca ainda a abordagem de Sansot ao “imaginário técnico ordinário”, que 
foca nas interações diárias das pessoas com objetos e tecnologias, expondo a 
importância da imaginação e da subjetividade na construção de significado.

O artigo “Welcome to Superearth! Uma alegoria da utopia tecnológica 
urbana”, de José Guilherme Manasse, examina as projeções idealizadas nas 
representações visuais do Cilindro O’Neill, em que são deixados de lado desa-
fios importantes da sociedade global — como a disparidade social, os conflitos 
ideológicos e os dilemas ambientais. O estudo analisa os obstáculos práticos 
desses empreendimentos, explorando temas como a segregação espacial e o 
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agravamento das desigualdades que tais iniciativas poderiam ocasionar. O 
texto também se debruça sobre a conexão entre tecnologia e sociedade, obser-
vando que inovações tecnológicas, embora frequentemente promovidas como 
soluções salvadoras, nem sempre são planejadas ou acessíveis de maneira 
equitativa, o que pode acentuar divisões e perpetuar desigualdades.

Finalizamos o volume Imaginários tecnocientíficos com o artigo “Réfle-
xions critiques sur le blocage cognitif en sciences humaines et sociales”, de Da-
vid Sierra G., que investiga as barreiras conceituais que dificultam a formação 
de uma visão unificada do ser humano e de sua relação com a natureza. O autor 
sustenta que, embora a possibilidade de criar uma imagem integrada do mundo 
e do lugar da humanidade esteja cada vez mais ao nosso alcance, o dualismo 
fundamental do pensamento moderno — a divisão entre natureza e cultura —  
permanece profundamente enraizado nos sistemas de pensamento ocidentais. 
Isso impede que cientistas e filósofos avancem para uma autocompreensão hu-
mana mais completa, capaz de reconciliar os avanços das ciências naturais com 
os das ciências humanas e sociais. Baseando-se nas contribuições de Norbert 
Elias, o artigo examina como a autocompreensão construída nas sociedades 
modernas limita nossa capacidade de nos conhecermos melhor, propondo uma 
análise crítica das concepções que moldam a identidade humana contemporâ-
nea e suas implicações para o futuro das ciências humanas e sociais.

As ciências são, sem dúvida, dominadas pela razão. No entanto, raciocinar 
é pensar, projetar-se, imaginar nossa relação com o mundo. E imaginar (algo que 
os criadores e as criadoras fazem prioritariamente, sem que isso exclua o racio-
cínio, é claro) é dar sentido e ancoragem ao mundo tal como ele nos aparece, por 
meio de desvios que permitem apreender toda a sua estranheza e complexidade. 
Dessa forma, dois grandes campos do pensamento e da pesquisa convergem por 
meio de disciplinas que não deveriam ser colocadas em oposição.
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